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Resumo expandido 

Afroconsumo na atualidade se configura como um movimento emergente, porém 

pouco debatido na sociedade, e sua concepção suplanta noções simplistas 

associadas a práticas de consumo operadas pelo negro, podendo simultaneamente 

ser entendido como um ato de resistência, identidade e de afirmação cultural. 

Buscando compreender se ocorre nos últimos anos uma dinâmica de mudança e 

ocupação de espaços inerentes ao grupo-étnico negro em importantes intâncias da 

estrutura da sociedade brasileira, o atual estudo aplica seus esforços a investigar as 

representações sociais do afroconsumo e do negro no contexto da cultura 

contemporânea. 
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Nesse sentido, utilizando do refefrencial teórico da Teoria das Representações 

Sociais (Moscovici, 1978), o estudo parte da perspectiva de dois grupos sociais 

(estudantes de publicidade e publicitários no mercado), e da mídia (publicidade). 

Paralelamente, o estudo visa estimular reflexões sobre os efeitos das estratégias 

antirracistas na publicidade (Leite e Batista, 2019; Camargo, 2007; Pedersen et al, 

2007), e sua possibilidade de engendrar reterritorializações no campo (Haesbaert, 

2002; 2005; 1997; Saquet, 2003). 

 
Com esse objetivo, o projeto se divide em três estudos, em que o primeiro aplicará 

pesquisa documental, e utilizará de análise de conteúdo (Bardin, 1977) para 

identificar as representações sociais do negro que circulam nas mensagens 

publicitárias dos principais canais de TV aberta do Brasil. O Segundo estudo, 

aplicará entrevistas estruturadas e utilizará de análise de discurso (Orlandi, 1996), 

para identificar qual a concepção de estudantes do curso de publicidade sobre 

afroconsumo no segmento. Já o terceiro estudo, objetiva investigar as 

representações sociais do afroconsumo compartilhadas entre publicitários formados 

já inseridos no mercado, e também recorrerá a entrevistas e análise de discurso 

como procedimentos metodológicos. Nesse sentido, o estudo se configura como 

interdisciplinar, e dedica-se a apresentar discussões relevantes sobre o mercado 

publicitário brasileiro e como o mesmo pensa o negro, e sobre possíveis 

deslocamentos na estrutura do campo. 

 
Seu principal aporte teórico recorre a Teoria das Representações Sociais (TRS), 

inaugurada por estudos pioneiros de Moscovici (1961), um estudo científico do 

senso comum, considerado um tipo de conhecimento compartilhado, que orienta 

identidades sociais e visões de mundo. Jodelet (2001) define as representações 

sociais como construções coletivas oriundas das vivências diárias, que permitem 

compreender e comunicar a realidade. Moscovici (2012) as entende como um 

conjunto de valores, noções e práticas que guiam comportamentos grupais. Toda 

representação é sempre de algo para alguém, e resulta da interação entre sujeito e 

objeto. Para além disso, o estudo também busca articular um arcabouço de autores 



 

 
interdisciplinares como aporte teórico para debater o binômio negro x publicidade 

(Bhabha, 1994; Camargo, 2007; Carneiro, 2003; 2011; 2023; Corrêa; 2019; Dijk, 

2008; Evaristo, 2020; Gastaldo, 2024; Guimarães, 1995; Hall, 2006; Hooks, 2019; 

Kilomba, 2019; Leite e Batista, 2019; Monsma, 2017; Maciel, 2016; Shohat e Stam, 

2006). 
 
 

Pelos objetivos instaurados pelos três estudos estabelecidos, o atual projeto também 

se configura como exploratório, descritivo e documental. Para uma ótica mais 

simplificada, os procedimentos metodológicos se dividem de acordo com os estudos, 

respectivamente: 

 
Estudo 1: 

Esse estudo busca desenvolver uma pesquisa documental, e utilizará como fonte de 

dados primária, anúncios publicitários televisivos brasileiros exibidos nos três canais 

de TV aberta que apresentem maior porcentagem de audiência, utilizando como 

recorte de extração e coleta de dados os critérios de elegibilidade: I) Anúncios 

publicitários que circulam no considerado horário nobre da TV; II) Anúncios 

públicitários coletados durante o recorte temporal de sete dias anteriores ao dia da 

consciência negra; III) Gravados por uma hora correspondente ao pico de audiência 

do considerado horário nobre (totalizando 21horas de material coletado respectivo a 

1 hora por dia, dos três canais eleitos). 

 
Estudo 2: 

Esse estudo busca aplicar entrevistas semi-estruturadas em estudantes de 

publicidade, para coleta de dados que servirão como base para posterior discussão 

relacionada com os aportes teóricos apresentados. O primeiro procedimento 

metodológico objetiva eleger 12 participantes, em que a amostra será selecionada a 

partir dos seguintes critérios: I) Estudantes na faixa etária de 18 a 26 anos; II) 

Estudantes regulares que façam graduação no curso de Publicidade e Propaganda 

na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES); III) Estudantes negros(as); IV) 

Estudantes que apresentarem interesse em seguir carreira no mercado publicitário. 



 
 
 

 
Estudo 3: 

Este estudo busca aplicar entrevistas semi-estruturadas em profissionais do 

segmento publicitário, para coleta de dados que servirão como base para posterior 

discussão relacionada com os aportes teóricos apresentados. Esse estudo, utiliza os 

mesmos procedimentos metodológicos presentes no Estudo 2 com algumas 

diferenças na amostra de participantes eleitos. Serão realizadas entrevistas com 12 

publicitários inseridos no mercado, selecionados a a partir do seguinte critério:: I) 

publicitários com faixa etária entre 30 a 60 anos; II) Publicitários inseridos no 

mercado a mais de 4 anos; III) Profissionais negros(as). Os outros passos 

metodológico seguem o mesmo percurso proposto pelo Estudo 2, apresentando 

unicamente a substituição do estudante de publicidade (foco do estudo 2), pelo 

profissional publicitário inserido no mercado (foco do estudo 3). Os procedimentos 

metodológicos estão alinhados e configurados a respoderem aos objetivos impostos 

pelo pré-projeto. 
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